GRELHA ANALÍTICA – INFORMAÇÃO PRETENDIDA
	PROBLEMÁTICAS
(Categorias de Análise)
	DIMENSÕES
	INFORMAÇÃO PRETENDIDA

	I. Caracterização sociodemográfica e origem social/familiar

	· Nome - opcional (fictício) é o entrevistador que atribui ou pergunta qual o nome com que quer ser identificado
· Idade;
· Escolaridade completa;
· Estado civil;
· Naturalidade;
· Nacionalidade;
· Escolaridade e profissão dos pais;

	Recolha de informação para caracterização do sujeito - dados sociodemográficos. Tipo de classe social proveniente consoante a situação profissional dos pais. Se o recluso é casado ou não, divorciado ou viúvo ou se mantêm algum tipo de relacionamento.


	II. Trajetória Familiar: família de origem e de constituição
	· Local de nascimento;
· Características da família de origem (n.º de filhos; dimensão da família; onde viviam; tipo de habitação; quem cuidava deles quando era pequeno; condições de vida, etc.);
· Infância/adolescência 
– Experiências marcantes; aventuras; quem eram os amigos; onde passava o tempo; frequentava a escola ou faltava muito; tipo de relação com os pais e os irmãos; era uma pessoa que se envolvia em conflitos com os outros ou não?; 
· Saída da casa dos pais (quando, porquê, onde);
· Aspirações dos pais em relação aos filhos (o que é que os pais desejavam para ele; 
· Que tipo de orientações e conselhos os pais lhe davam; eram pais cuidadosos e presentes ou não?;
· Formação de conjugalidade (quando? primeiro casamento/união ou não? como conheceu a mulher? reação da mulher à reclusão; vida da mulher e dos filhos durante a reclusão; tipo de apoio que esta dá e os filhos (se for o caso) Experiência de casamento/união de facto: de que forma a relação conjugal é afetada pela reclusão;
· Filhos (número e idade) como reagiram os filhos quando foi detido? Como convivem hoje com a situação? Tipo de apoio dado pelos filhos atualmente? Importância dos filhos para ele? O que é que está disposto a mudar por causa deles?
	Percurso familiar – estrutura familiar e trajeto desde infância até atualidade. Perceber as dinâmicas vividas na organização familiar e se houve ou não existência de adversidades/situações marcantes nesse percurso.


	III. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
	· Onde se escolarizou? 
· Profissão principal/Profissões desempenhadas;
· Falar no percurso escolar. Como foi? Gostava? professores mais ou menos marcantes; tipo de comportamento na sala e na escola, comportamento com os colegas da escola; algum dia foi castigado (suspensão) na escola? etc.
· Aspirações quanto ao nível de escolaridade que desejava atingir e no domínio profissional (na adolescência, na juventude, antes/durante e depois da reclusão);
· Falar na trajetória profissional antes de entrar na cadeia: trabalhava ou não; em que atividade; foi sempre a mesma ou não; descrever as atividades que desempenhou; se estava desempregado o que fazia para sobreviver; qual foi ou é a profissão que mais gostava de ter?
· Práticas desportivas e de lazer; quais?
	Percurso escolar/profissional – Experiências, reconhecimento, dificuldades e ambições, etc.
Percurso ocupacional – Identificar práticas desportivas e de atividades culturais/lazer desenvolvidas antes e durante a reclusão.


	IV. Trajetória criminal – Apreciação da reclusão e tipo de pena
	· Razão que o levou à prisão – tipo de crime;
· Existência ou não de reincidência;
· Anos de pena; (cumpridos e por cumprir)
· O que pensa da pena aplicada e do tipo de crime que cometeu?
	Descrição do trajeto criminal, perceber o que o levou a praticar o crime em questão.

	V. Reclusão: significado e estratégias adotadas - reconfigurações e mudanças sofridas
 
	· Significados que atribui ao tipo de crime que cometeu (tipo de racionalização/desculpabilização);
· Estigmatização e rotulagem social;
· Estratégias adotadas como forma de resistência e/ou adaptação;
· Mecanismos de reconfiguração identitária;
· Existência de mudanças a nível do sentido e significado que passa a dar a vida;
	Pretende-se entender o significado que o recluso atribui ao efeito da reclusão e as formas que encontra de autodefesa.
Identificar os mecanismos de reconfiguração identitária a nível familiar, da parentalidade, da conjugalidade e das competências escolares.
Existência ou não de um sentimento de arrependimento e de vontade em mudar, dar outro sentido à vida.

	VI. Reclusão: trabalho em meio prisional
	· Significado atribuído ao trabalho em meio prisional;
· Importância dada ao trabalho para uma reintegração bem-sucedida;
	Perceber o significado que o trabalho tem dentro da prisão e a importância que o próprio recluso lhe atribui, através da abordagem das propostas e práticas de trabalho desempenhadas no seu interior, assim como a importância atribuída para a eficácia na entrada do mercado de trabalho após o cumprimento da pena.

	VII. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar
	· Reação da família (o que pensa, como se adaptou);
· Impactos da prisão na organização familiar;
· Dinâmicas de conjugalidade no interior da prisão;
· Desejos e projetos futuros, para o recluso e para a sua família;
	Identificar os impactos da prisão na organização familiar, desde as suas implicações emocionais e psicológicas, conjugais e parentais até aos efeitos colaterais de alcance social mais vasto. Compreender as dinâmicas de conjugalidade dentro da prisão e de que forma também essas poderão ser afetadas.



*Grelha elaborada conforme alguns exemplos ilustrativos de Isabel Carvalho Guerra (2006) - “As Diferentes Funções e Formas de Utilização – Sentido e Formas de Uso”, Editora: Princípia Editora, Lda, Estoril, pp.54-59.
